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 A homenagem ocorreu em 18/8/17, no Centro de Convenções Aché Cultural, na Av. 

Faria Lima, 201, na Capital paulistana. Seus organizadores foram a Dra. Helena Najjar Abdo 

e o Dr. Ricardo Apriliano.  

 

 Em grande auditório repleto, a abertura ocorreu às 9h e só se encerraria às 19h, com a 

palestra de encerramento do eminente homenageado, sendo mediador seu filho Pedro 

Dinamarco. 

 

 Entre os participantes das mesas, incluíam-se nomes de Professores como Teresa 

Arruda Alvim, Adroaldo Fabrício, Humberto Theodoro Jr., José Roberto Bedaque, José 

Rogério Tucci e Antonio Carlos Marcato. 

 

 A desvanecedora inclusão do meu nome entre os convidados se relaciona com outras 

dezenas que, para obtenção do título de mestrado e/ou doutorado, contaram a prestigiosa 

orientação do Prof. Dinamarco. 

 

 Meu relacionamento com este vinha desde 1970, nas Curadorias de Ausentes e 

Incapazes, quando convivíamos com Roberto Sérgio Falcão e os saudosos nomes de Manoel 

Octaviano Junqueira Filho, Anízio Neder e Hans Seligson. Quando, já na década de 1990, 

discutiu-se a extinção das referidas curadorias, só ficando com o Ministério Público estadual 

paulista a defesa dos interesses dos incapazes, o advogado Dinamarco, já aposentado como 

Desembargador do Tribunal de Justiça de São Paulo, compareceu ao debate da APMP, como 

eu também fiz, cabendo à Promotora de Justiça Ana Margarida Junqueira representar seu pai, 

o Procurador de Justiça Manoel Octaviano Junqueira Filho, impossibilitado de comparecer. 

Claro que ficamos em minoria, prevalecendo a referida reforma legislativa estadual. 

 

 Os referidos nomes dos Professores Antonio Carlos Marcato e José Roberto Bedaque 

também pertenceram, antes do magistério na USP e da carreira da magistratura, aos quadros 

do Ministério Público de São Paulo.  

 

 O eminente homenageado de 18/8/17 presidiu a banca examinadora perante a qual 

obtive o título de Mestre em Direito Processual, o mesmo ocorrendo, também ainda nos anos 

1990, quanto ao meu título de Doutor em Direito Processual. 

 

 Antes de tais títulos, publiquei meu livro Estudos sobre o processo e a Constituição de 

1988 (São Paulo : RT, 1993), com dedicatória “aos mestres” do Grupo Escolar Comendador 

Viana de Espinosa, MG; dos Colégios Arnaldo e Marconi de Belo Horizonte, MG; da 

Faculdade de Direito da UFMG, também em BH/MG e aos “do pós-graduação da Faculdade 

de Direito da USP, principalmente Cândido Rangel Dinamarco”. 

 

 E repito. 

 



 

  


